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G E N E R A L I S M O    CO N S C I E N C I A L  
( P A N C O G N I C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O generalismo consciencial é o conjunto integrado de conhecimentos mul-

tidimensionais, talentos, ideias e interesses amplos, em vários campos, não confinado em única 

especialização, próprio de consciências detentoras de vasto cabedal cognitivo e paracognitivo ante 

a Tudologia Planetária, culminando na parapolimatia serenológica cosmovisiológica. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo geral vem do idioma Latim, generalis, “que pertence a uma es-

pécie; geral; universal; que convém a tudo; de gênero”. Surgiu no Século XIII. O sufixo ismo de-

riva do idioma Grego, ismós, “doutrina; escola; teoria ou princípio artístico, filosófico, político ou 

religioso; ato, prática ou resultado de; ação; conduta; hábito ou qualidade característica de; quadro 

mórbido; condição patológica”. O termo generalismo apareceu no Século XX. A palavra cons-

ciência procede do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas 

pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do verbo conscire, “ter conhecimento 

de”. Surgiu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Generalismo polimático. 2.  Megageneralismo cosmovisiológico. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 16 cognatos derivados do vocábulo generalis-

mo: autogeneralismo; generalidade; Generalismologia; generalíssima; generalíssimo; genera-

lista; generalização; generalizada; generalizado; generalizador; generalizadora; generalizante; 

generalizar; generalizável; megageneralismo; Megageneralismologia. 

Neologia. As 3 expressões compostas generalismo consciencial, generalismo conscien-

cial inicial e generalismo consciencial avançado são neologismos técnicos da Pancogniciologia. 

Antonimologia: 1.  Especialismo consciencial. 2.  Superficialismo consciencial. 3.  Es-

pecialismo eletronótico. 4.  Antienciclopedismo. 5.  Generalização simplista. 

Estrangeirismologia: os questionamentos urbi et orbi; o chat GPT; o chat ConsGPT. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Cogniciologia Pessoal. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Generalis-

mo: cognição, paracognição. Generalizações podem mentir. Qualifiquemos o generalismo. 

Ortopensatologia. Eis 5 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Cosmovisiologia. O paradoxo da cosmovisão é a pessoa, dentro do generalismo, 

pesquisar o particular. – ‘Seja enciclopédia cósmica!’”. 

2.  “Generalismo. O pico culminante da autocognição é a reunião harmônica das Ciên-

cias através das abordagens do generalismo”. 

3.  “Generalista. Um pesquisador generalista pode ser superior a todo um conjunto de 

especialistas”. 

4.  “Interdisciplinaridade. A interdisciplinaridade, quando representa uma integração 

do saber ou uma síntese de cognições cosmoéticas, se afina e se enquadra plenamente com o ge-

neralismo, a Holística, o atacadismo existencial, e, mais do que isso, com a Holofilosofia, o Uni-

versalismo e a Cosmovisiologia, pois caminha para a concepção totalizante do Cosmos, a Tudolo-

gia, por meio da integração de todos os campos ou holopensenes de pesquisas da consciência hu-

mana”. 

5.  “Sábio. O Ser Humano mais sábio é o generalista, quando atacadista de especia-

lismos”. 

 

Filosofia: o Universalismo; a Holofilosofia. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da pancognoscibilidade; o holopensene pessoal 

cosmovisiológico; o holopensene pessoal do abertismo consciencial; o holopensene pessoal do 

autodidatismo evolutivo; os ortopensenes; a ortopensenidade; os enciclopensenes; a enciclopense-

nidade; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os megapen-

senes; a megapensenidade; os superpensenes; a superpensenidade; a autopensenização cosmoéti-

ca; a autopensenidade generalista; o atacadismo nas autopensenizações; a autopensenização cos-

movisiológica; a autopensenização analógica; a autopensenização polifásica; a amplitude auto-

pensênica. 

 

Fatologia: o generalismo consciencial; o neoenciclopedismo; o estilo enciclopédico fa-

vorecendo a abordagem generalista; a Enciclopédia da Conscienciologia sendo fundamentalmen-

te a Enciclopédia do Cosmos; as 6.372 entradas neoenciclopédicas desenvolvidas em 721 espe-

cialidades (Data-base: 31.07.2023); a Interdisciplinologia enquanto seção fixa, obrigatória; a au-

tenciclopédia; o polineuroléxico pessoal; o polimatismo; o tratamento enciclopédico das verpons; 

o tratamento enciclopédico dos textos científicos; a síntese intelectual dos conhecimentos da Hu-

manidade; a maxiproéxis intelectual; a megamplificação da consciencialidade; os neoconstructos; 

o superespecialismo restringidor como antienciclopedismo (monoglotismo; monodotação); o ata-

cadismo consciencial; a tenepes como enciclopédia da autocognição prática; o Holociclo do Cen-

tro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC) enquanto alma mater dos neoenciclopedistas; 

as milhares de enciclopédias e dicionários temáticos expostos no Holociclo; as várias especialida-

des entrosadas, de acordo com os múltiplos especialistas, ampliando a cosmovisão do generalis-

mo; a panorâmica sobre o assunto; a detecção das nuanças temáticas; o preenchimento das lacu-

nas do conhecimento; a sincronicidade dos temas, dos fatos ou das realidades compondo a Tudo-

logia; o fato de o conscienciólogo ser especialista no generalismo, no Universalismo, no cosmo-

grama e no conscienciograma; o generalismo enriquecendo a especialidade pessoal; a especialida-

de levando ao generalismo; a busca da essência das realidades; a Autopesquisologia sendo gene-

ralismo; a Autexperimentologia sendo especialismo; as pesquisas temáticas com abordagens mul-

tifacetadas; o acervo cognitivo autoral; a redação dos diversificados flancos mentaissomáticos da 

obra; a saída da consciência da especialidade restringidora para a condição do generalismo poli-

mático; a vivência exemplarista da inteligência evolutiva (IE); o autodiscernimento sendo a es-

trutura da sabedoria; a descompartimentação do conhecimento; a amplificação do saber; os de-

safios do omniespecialismo na condição de generalismo serenológico; a percepção atacadista do 

Cosmos. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a paracerebralida-

de; a paratelepaticidade; a omniparaperceptibilidade; a projetabilidade lúcida (PL); o parapsiquis-

mo intelectual; a minidescoincidência macrovisiológica; o extrapolacionismo parapsíquico ampli-

ficando o generalismo consciencial; a sinalética energética e parapsíquica pessoal enriquecendo  

a paracognição; o fluxo do Cosmos; as parassincronicidades perceptíveis; a enciclopédia parace-

rebral dos pré-serenões; a hiperdicionarização paracerebral dos Serenões; a Central Extrafísica da 

Verdade (CEV); a Parapsicoteca; a paracognição paratecnológica interplanetária; a cosmovisão 

multidimensional engendrando o megageneralismo cosmoético cosmovisiológico; o entesoura-

mento crescente da autocognição em prol do megageneralismo pancognitivo. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo Autopesquisologia-Heteropesquisologia; o sinergismo 

especialismo-generalismo; o sinergismo generalismo consciencial–atacadismo existencial; o si-

nergismo dicionários cerebrais–dicionários paracerebrais na cotidianidade. 

Principiologia: o princípio da realidade única; o princípio da omninvestigação do Cos-

mos; o princípio do omniquestionamento pesquisístico; o princípio da inesgotabilidade da auto-
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cognição acerca do Cosmos; o princípio da indestrutibilidade do patrimônio experiencial serie-

xológico; o princípio da cognoscibilidade relativa ao nível evolutivo; o princípio da ininterrupti-

bilidade da aprendizagem do semperaprendente. 

Codigologia: as alíneas do código pessoal de Cosmoética (CPC) relativas às cognições 

teáticas prioritárias. 

Teoriologia: a teoria do esgotamento dos campos do cognoscível intrafísico na Sereno-

logia. 

Tecnologia: as técnicas conscienciológicas, cosmovisiológicas, atacadistas; a técnica da 

exaustividade; a técnica da circularidade; a técnica da megassociação de temas evolutivos;  

a técnica da omnipesquisa permanente. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico propiciando a teática autocognitiva 

das especialidades da Conscienciologia; o voluntariado na Enciclopédia da Conscienciologia 

enquanto ensaio autorreeducaciológico a favor da Pancogniciologia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; os labo-

ratórios conscienciológicos do desassédio mentalsomático (Tertuliarium, Holociclo e Holoteca). 

Colegiologia: os Colégios Invisíveis das Ciências; os Colégios Invisíveis da Conscien-

ciologia. 

Efeitologia: o efeito das associações de ideias; o efeito do generalismo na capacidade 

de adaptar-se a diferentes situações; o efeito do generalismo no desenvolvimento de habilidades 

de resolução de problemas; o efeito do generalismo na ampliação da automundividência; o efeito 

do generalismo para a vivência do atacadismo e do Universalismo cosmovisiológico. 

Neossinapsologia: a aquisição de neossinapses de vida em vida. 

Ciclologia: o ciclo aprender-ensinar a favor do Planeta-Escola. 

Enumerologia: o generalismo multidimensional; o generalismo cosmoético; o genera-

lismo atacadista; o generalismo cosmovisiológico; o generalismo libertário; o generalismo mega-

tarístico; o generalismo autevolutivo. 

Binomiologia: o binômio quantidade-qualidade; o binômio generalismo-detalhismo;  

o binômio enciclopedismo-neoenciclopedismo; o binômio varejismo consciencial–atacadismo 

consciencial; o binômio cérebro-paracérebro; o binômio sabedoria evolutiva–sapiência da Tudo-

logia; o binômio Neurolexicologia-Neoenciclopediologia. 

Interaciologia: a interação Pesquisologia-Experimentologia; a interação Neologia- 

-Pancogniciologia. 

Crescendologia: o crescendo pancognitivo; o crescendo polímata-parapolímata; o cres-

cendo monovisão-cosmovisão; o crescendo evolutivo generalismo eletronótico–megageneralismo 

cosmoético cosmovisiológico; o crescendo do domínio cognitivo especialismo-generalismo;  

o crescendo no domínio cognitivo das realidades planetárias até a tritanatose; o crescendo evo-

lutivo de cognição quanto ao Cosmos. 

Trinomiologia: o trinômio autocosmovisão–autogeneralismo–atacadismo interassisten-

cial; o trinômio generalismo cognitivo–generalismo filosófico–generalismo comportamental;  

o trinômio autoquestionamento-heteroquestionamento-omniquestionamento; o trinômio da holo-

maturidade autodiscernimento-CPC-interassistencialidade; o trinômio da aprendizagem obser-

vação-leitura-reflexão. 

Polinomiologia: o polinômio generalismo-Universalismo-cosmograma-conscienciogra-

ma; o polinômio cosmovisiológico atacadismo-generalismo-poliglotismo-Universalismo; o poli-

nômio deficiências somáticas–deficiências emocionais–deficiências mentais–deficiências para-

psíquicas; o polinômio neopensenes-neoverpons-neoteorias-neotécnicas-neoempreendimentos;  

o polinômio dos dicionários cerebrais sinonímico-antonímico-analógico-poliglótico. 

Antagonismologia: o antagonismo conhecimento panorâmico / conhecimento restrito. 

Paradoxologia: o paradoxo cosmovisiológico do especialismo com generalismo. 

Politicologia: a democracia; a cosmocracia; a parapsicocracia; a cognocracia; a lucido-

cracia; a conscienciocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei da educação evolutiva permanente; a lei do maior esforço cosmovisio-

lógico; a lei da generalização da experiência; as leis do Paradireito. 
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Filiologia: a enciclopediofilia; a bibliofilia; a lexicofilia; a cogniciofilia; a neofilia;  

a verponofilia; a cosmopensenofilia. 

Fobiologia: a erradicação de todas as fobias. 

Mitologia: o mito mateológico da sabedoria absoluta ou da suprema onisciência. 

Holotecologia: a Holoteca; a Pancognoteca Terrestre. 

Interdisciplinologia: a Pancogniciologia; a Autocogniciologia; a Neoenciclopediologia; 

a Cosmovisiologia; a Tudologia; a Mentalsomatologia; a Holopesquisologia; a Pangrafologia;  

a Atacadismologia; a Paracogniciologia; a Parapolimatologia; a Universalismologia; a Autodis-

cernimentologia; a Holomaturologia; a Autevoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a conscin aberta; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin intermissivista; a conscin maxiproexista; a conscin mentalsomá-

tica; a consciência poliédrica; a conscin atacadista existencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o generalista; o universalista; o autodidata; o semperaprendente;  

o conscienciólogo; o leitor mnemônico; o autor veterano; o conscienciografologista; o revisor;  

o verbetólogo; o lexicólogo; o polímata; o tratadista; o pangrafista; o cosmovisiologista; o pan-

cognitor; o tenepessista; o parapolímata; o evoluciólogo; o Serenão. 

 

Femininologia: a generalista; a universalista; a autodidata; a semperaprendente; a cons-

ciencióloga; a leitora mnemônica; a autora veterana; a conscienciografologista; a revisora; a ver-

betóloga; a lexicóloga; a polímata; a tratadista; a pangrafista; a cosmovisiologista; a pancognitora; 

a tenepessista; a parapolímata; a evolucióloga; a Serenona. 

 

Hominologia: o Homo sapiens universalis; o Homo sapiens encyclopaedicus; o Homo 

sapiens polyvalens; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo 

sapiens neophilicus; o Homo sapiens multiculturalis; o Homo sapiens polyglotticus; o Homo sa-

piens parapolymathus; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: generalismo consciencial inicial = o do intermissivista primevo, com 

razoável recuperação de megacons e contribuição autocognitiva transversal em milhares de verbe-

tes da megagescon grupal da Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI); 

generalismo consciencial avançado = o do neoenciclopedista veterano, redator de milhares de 

verbetes verponológicos, em centenas de especialidades conscienciológicas. 

 

Culturologia: a cultura do Universalismo; a Multiculturologia da Pancogniciologia;  

a Multiculturologia da Omnipesquisologia; a Multiculturologia Polimática. 

 

Indícios. Consoante a Cogniciologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 9 conceitos 

intrafisicalistas, relacionados ao generalismo consciencial: 

1.  Cosmograma: o conjunto de vistas, quadros dos mais diversos países, ampliados por 

instrumentos ópticos. 

2.  Cosmopolitismo: a verdadeira natureza humana; o pertencimento à Humanidade;  

a cidadania mundial; a dissolução das fronteiras. 

3.  Holismo: a abordagem, no campo das Ciências Humanas e Naturais, priorizando  

o entendimento integral dos fenômenos. 

4.  Onicompetência: a competência para lidar com qualquer assunto ou situação. 

5.  Onisciência: a onissapiência; o conhecimento infinito sobre todas as coisas. 

6.  Onividência: a condição de tudo ver e tudo conhecer. 
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7.  Panléxico: o dicionário apresentando todas as palavras, acepções e locuções; o léxico 

universal. 

8.  Panlogismo: a pressuposição teórica segundo a qual o mundo é inteiramente cognos-

cível pelo saber humano. 

9.  Pansofia: a totalidade do saber humano; a sabedoria universal; a convergência das 

múltiplas linhas do conhecimento. 

 

Cosmovisiologia. Considerando a Neoparadigmologia, a monovisão materialista eletro-

nótica é ultrapassada pelo caráter cosmovisiológico da Conscienciologia, compondo as bases do 

megageneralismo a ser trilhado pelos intermissivistas. A rigor, todo conscienciologista é gene-

ralista. 

Compreensibilidade. Pela Pararreurbanologia, os conceitos conscienciológicos pressu-

põem a abordagem mais ampla das realidades e pararrealidades já passíveis de serem apreendidas 

pela média dos intermissivistas. 

 

Enciclopedismo. Sob a ótica da Megacogniciologia, é notória a contribuição da Enciclo-

pédia da Conscienciologia enquanto modelo auto e holopensênico amplificador da cognição  

e cosmovisão dos próprios vebetógrafos, leitores e consulentes, a exemplo das 11 abordagens, re-

lacionadas em ordem alfabética: 

01.  Definologia. As definições abrangentes, compreendendo as realidades intra e extra-

físicas, além do posicionamento autoral ante o tema defendido. 

02.  Estilística. O estilo enciclopédico picotado e sintético instigando o uso de variadas 

faculdades mentais de verbetógrafos e leitores. 

03.  Etimologia. A apreensão histórica das palavras utilizadas, indicando origem etimo-

lógica e culturas envolvidas, ampliando a cosmovisão. 

04.  Exemplologia. O emprego contraponteado do conceito proposto elucidando e rati-

ficando a compreensão ideativa. 

05.  Fatologia. A relação encadeada dos fatos elucidando a temática e expandindo 

a apreensão da tese verbetografada. 

06.  Interdisciplinologia. A citação de disciplinas interrelacionadas complementando  

a ideação acerca da temática em análise. 

07.  Parafatologia. As parapercepções ampliando e aprofundando a autocognição pela 

apreensão das pararrealidades. 

08.  Questionologia. Os questionamentos finais provocadores de neoaquisições cogniti-

vas reciclogênicas. 

09.  Remissiologia. A listagem dos verbetes análogos expandindo a visão das aborda-

gens verbetográficas passíveis de complementar as pesquisas. 

10.  Seciologia. As diferentes seções forçando a ampliação da raciocinação sobre o tema 

escolhido, elevando a amplitude da abordagem a ser redigida. 

11.  Sinonimologia. A relação de palavras ou expressões de significações próximas enri-

quecendo os dicionários cerebrais. 

 

Lexicologia. No universo da Megageneralismologia Cosmovisiológica, eis 20 afixos ou 

elementos de composição, seguidos dos respectivos exemplos, expondo a amplitude das aborda-

gens e pesquisas conscienciológicas, não raro compondo neologismos e neoverpons, expostos na 

ordem alfabética: 

01.  Auto: do idioma Grego, autós, “eu mesmo; por si próprio”; a Autoconscienciologia; 

a Autocogniciologia; a Autocosmopensenologia; a Autodiscernimentologia. 

02.  Cosmo: do idioma Grego kósmos, “ordem; boa ordem; decência; conveniência; or-

ganização; constituição; ordem do universo; mundo; universo; adereço; adorno”; a Cosmocons-

cienciologia; a Cosmoeticologia; a Cosmovisiologia. 

03.  Extra: do idioma Latim, extra, “na parte de fora; além de”; a Extraconscienciologia; 

a Extrafisicologia; a Extraterrestriologia. 
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04.  Holo: do idioma Grego, hólos, “total; completo; inteiro”; a Holociclologia; a Holo-

memoriologia; a Holomaturologia. 

05.  Inter: do idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no espaço de”; a Inter-

conscienciologia; a Interdisciplinologia; a Interludiologia. 

06.  Intra: do idioma Latim, intra, “dentro de; no interior de; no intervalo de”; a Intra-

conscienciologia; a Intrafisicologia. 

07.  Macro: do idioma Grego, makrós, “comprido; longo; grande”; a Macrossomato-

logia; a Macrossensologia; a macroconsciencialidade. 

08.  Magno: do idioma Latim, magnus, “grande; poderoso; ilustre; glorioso; solene; 

venerando; importante; considerável; completo no gênero próprio”; a Magnoproexologia. 

09.  Maxi: do idioma Latim, maximus, superlativo de magnus, “grande”; a Maxiproexo-

logia; a Maxidissidenciologia; a Maximologia Evolutiva. 

10.  Mega: do idioma Grego, mégas, megale, “grande; grandemente; muito; mais pode-

roso; de maior categoria; mais importante”; a Megacogniciologia; a Megapensenologia; a Mega-

gesconologia. 

11.  Micro: do idioma Grego, mikrós, “pequeno; curto; em pequena quantidade; pouco 

importante”; a Microcosmologia; a Microuniversologia; o micrassediador invisível. 

12.  Mini: do idioma Latim, minimus, “menor; pequeno”; a Minitransmigraciologia;  

a Miniproexologia; a Minidissidenciologia. 

13.  Multi: do idioma Latim, multus, “muito; numeroso; em grande quantidade; extenso; 

espaçoso; importante; considerável”; a Multidimensiologia; a Multiculturologia; a Multiexisten-

ciologia. 

14.  Neo: do idioma Grego, néos, “novo”; a Neoenciclopediologia; a Neologia; a Neo-

verponologia. 

15.  Omni: do idioma Latim, omnis, “todo, todos; tudo; qualquer; de toda a espécie; to-

do; inteiro”; a Omnileiturologia; a Omnipesquisologia; a Omniterapeuticologia. 

16.  Pan: do idioma Grego, pan, “todos; inteiridade; totalidade; todo o possível”; a Pan-

cogniciologia; a Pangrafologia. 

17.  Para: do idioma Grego, pará, “por intermédio de; para além de”; a Paraconscien-

ciologia; a Parafatologia; a Parapercepciologia. 

18.  Pluri: do idioma Latim, plus, “muitos; vários”; a Pluriprospectivologia; a Pluriexis-

tenciologia; a Pluridimensiologia. 

19.  Poli: do idioma Grego, pôlus, “numeroso”; a Policarmologia; a Polimaticologia;  

a Polinomiologia. 

20.  Retro: do idioma Latim, retro, “por detrás; atrás; para trás; remontando ao passado; 

em retribuição”; a Retrocogniciologia; a Retroexistenciologia; a Retroerrologia. 

 

Propulsores. Tendo em vista a Reeducaciologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 

20 condições ou atributos impulsionadores do generalismo consciencial e passíveis de serem de-

senvolvidos pelos interessados na autevolução interassistencial: 

01.  Associatividade. 

02.  Autopolimatia. 

03.  Autorganização. 

04.  Bibliofilia. 

05.  Colecionismo. 

06.  Conscienciografofilia. 

07.  Curiosidade. 

08.  Detalhismo. 

09.  Enciclopediofilia. 

10.  Estudiosidade. 

11.  Exaustividade. 

12.  Mentalsomaticidade. 

13.  Mnemotecnia. 
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14.  Neofilia. 

15.  Paraperceptibilidade. 

16.  Pesquisofilia. 

17.  Poliglotismo. 

18.  Polinteligência. 

19.  Projetabilidade. 

20.  Universalismo. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o generalismo consciencial, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Amplitude  autopensênica:  Proexologia;  Homeostático. 

02.  Auditoria  da  pancognição:  Holomaturologia;  Homeostático. 

03.  Autenciclopédia:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

04.  Autocognição:  Autocogniciologia;  Neutro. 

05.  Binômio  especialismo-generalismo:  Expansiologia;  Neutro. 

06.  Crescendo  pancognitivo:  Neoenciclopediologia;  Homeostático. 

07.  Enciclopediologia:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

08.  Especialismo  holobiográfico:  Autoconscienciometrologia;  Neutro. 

09.  Generalização:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

10.  Megaconhecimento  organizado:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

11.  Megagesconologia  Enciclopediográfica:  Experimentologia;  Homeostático. 

12.  Omnileitura:  Omnileiturologia;  Neutro. 

13.  Parapolimatia:  Autoparapercepciologia;  Homeostático. 

14.  Parapolimaticologia:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

15.  Saber  transversal:  Autocogniciologia;  Neutro. 

 

BUSCAR  O  GENERALISMO  CONSCIENCIAL  É  POSICIO-
NAR-SE  A  FAVOR  DA  ACELERAÇÃO  EVOLUTIVA,  FOR-

JANDO  AS  BASES  COSMOÉTICAS  E  COSMOVISIOLÓGICAS  

DA  AUTOPARAPOLIMATICOLOGIA  DOS  SERENÕES  E  CLS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, admite a importância do generalismo conscien-

cial ante a autevolução? Como vem desenvolvendo tal condição tendo em vista a própria polima-

tia multidimensional? 
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